
O PRÊMIO MURIQUI foi instituído em 1993 
pelo Conselho Nacional da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica – CN-RBMA. 
 
Tem o objetivo de incentivar ações que 
contribuam para a implantação desta 
Reserva, que foi reconhecida pelo 
Programa MaB - Man and Biosphere da 
UNESCO em 1991, por solicitação do 
governo brasileiro. 
 
Apenas dois prêmios são outorgados 
anualmente pelo Conselho a pessoas 
físicas e entidades públicas e privadas, 
nacionais ou internacionais que tenham se 
destacado, por suas atividades em 
benefício da proteção da biodiversidade, 
do desenvolvimento sustentável ou do 
conhecimento científico da Mata Atlântica. 
Excepcionalmente é outorgado um prêmio 
especial a uma personalidade ou entidade 
pelo conjunto de seus trabalhos. 
 
As indicações são feitas através do site da 
RBMA (www.rbma.org.br) e os premiados 
são escolhidos por voto dos membros do  
Conselho Nacional da Reserva da Biosfera 
da Mata Atlântica - CN-RBMA, em suas 
Reuniões Anuais. 
 

A premiação de 2007 ocorrerá no dia 30 de maio de 2008, a partir das 18:00 horas, 
durante o Ciclo de Debates do Evento “Viva a Mata – Mostra de iniciativas e 

projetos em prol da Mata Atlântica, organizada pela Fundação SOS Mata Atlântica”, 
no auditório do Museu de Arte Moderna – MAM, 

no Parque do Ibirapuera, São Paulo – SP. 
- Evento aberto ao público - 

 
Os premiados de são: 
 
Categoria Personalidade: ANTONIO GOMES DOS SANTOS – SEU TOINHO 
  
Antonio Gomes dos Santos é pescador artesanal com 75 anos e 54 desses 
dedicados à pesca. É vice-presidente da Federação de Pescadores de Alagoas e 
membro da MONAPE - Movimento Nacional dos Pescadores. Seu Toinho, como é 
conhecido, é morador de Penedo,  no Baixo São Francisco e um sábio lutador em 

http://www.rbma.org.br/


defesa do rio, dos animais e dos ecossistemas da região. Traduz esse conhecimento 
em sábias e populares narrativas onde se mesclam ecologia e espiritualidade. 
  
Categoria Instituição: ONG Sol NASCENTE MAQUINÉ  
  
A  ONG Sol Nascente Maquiné - ANAMA, desenvolve seu trabalho articulando 
diversos atores locais, regionais, estaduais e nacionais, exercendo o papel de 
mediadora em diversos fóruns ambientais. Esta atuação busca o reconhecimento de 
ações pela sociedade para a ampliação dos esforços, a proteção de zonas núcleos, a 
geração e a difusão de conhecimentos e técnicas, a repartição dos benefícios da 
biodiversidade pelas comunidades do entorno, auxiliando a sustentabilidade regional. 
  
Prêmio Especial: PAULO NOGUEIRA NETO 
 

Nascido em 1922, Paulo Nogueira Neto, após formou-se em História Natural pela USP 
em 1959. Desde esta época tornou-se um dos mais importantes ambientalistas do 
país, reconhecido internacionalmente. Sua estréia como militante foi na defesa da 
Mata Atlântica, na Região do Pontal do Paranapanema quando fundou, em 1953, uma 
das primeiras ONG ambientais do país, a Associação de Defesa da Flora e Fauna, 
ADEMA-SP. Também foi um dos fundadores do Departamento de Ecologia Geral do 
Instituto de Biociências da USP. Em 1974,   Paulo Nogueira-Neto recebeu o convite 
para dirigir a  Secretaria Especial do Meio Ambiente do Governo Federal, onde 
permaneceu por 12 anos. Durante sua gestão foram estabelecidos 3,2 milhões de 
hectares, em 26 Unidades de Conservação de Proteção integral e as bases da política 
ambiental brasileira. Atualmente, preside a Fundação Florestal de São Paulo e é a 
principal referência para as questões ambientais do país. 

 

 


